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Enquadramento

A sequência didática que se apresenta assenta no pressuposto de que a utilização de metodologias ativas na sala

de aula é mais eficaz para promover aprendizagens autênticas e o pensamento autónomo dos alunos. De igual

modo, contribuem para os mesmos objetivos, o princípio da progressividade das aprendizagens e uma avaliação

integrada que, numa espiral hermenêutica composta por - leitura e análise de textos, questionamento, clarificação

de problemas, reflexões críticas, antes, durante e depois das tarefas de aprendizagem, construção de artefactos

físicos e concetuais, discussões em grupo, entre outras atividades - promovem a aquisição das competências

filosóficas constantes nas Aprendizagens Essenciais da disciplina, tendo como horizonte o consignado no Perfil do

aluno (PASEO).

Sendo uma planificação pensada e implementada em espaços híbridos de aprendizagem foram consideradas as

dimensões física e tecnológica (espaços físicos e virtuais, recursos tecnológicos, plataforma LMS), a dimensão

social (espaços de colaboração e cooperação presencial e online) e a dimensão epistémica (guiões de trabalho,

tarefas a realizar, critérios de avaliação, rubricas, feedback e instrumentos de avaliação).

A escolha da metodologia – aprendizagem cooperativa – e das tarefas foi feita em função do tema a estudar e das

competências metacognitivas que exercitam.

O trabalho em grupos cooperativos com seleção dos elementos pelo professor, com base em critérios que

permitam a heterogeneidade, a distribuição e rotatividade de papéis, garante a interdependência positiva, a

responsabilidade individual e de grupo e a interação estimuladora. A estrutura dos grupos e o modo como o

trabalho é orientado pelo professor, permitem que se constituam como comunidades de pesquisa onde a

entreajuda, a discussão no grupo, a otimização das aprendizagens de todos e de cada um resulta em maior

produtividade e maior satisfação no trabalho.

Os grupos, com tarefas para resolver e com instruções claras dos passos a seguir, envolvem-se mais nas

atividades e sentem-se mais confiantes nos seus pensamentos. A avaliação pelos pares (presencial e online), o

feedback contínuo e sistemático pelo professor (presencial e online) e a autorregulação e monitorização das

aprendizagens promovem o compromisso com as aprendizagens e maior autonomia dos alunos.

Justificação da sequência das atividades do trabalho filosófico:

Começar com um problema filosófico a partir de um texto não filosófico – leitura de um texto do jornal “Público” e

reflexão individual sobre a questão: “Qual o valor da arte?” Chamamos a esta atividade “Pensar sem corrimão”

expressão retirada do livro com o mesmo título de Hannah Arendt que remete para um pensamento ainda não

refletido e sem sustentação filosófica.

Continuar com dispositivos didáticos de problematização (análise e clarificação do problema), concetualização

(estudo das respostas ao problema, definição de conceitos e teorias) e argumentação (avaliação dos argumentos e

contra-argumentos).

Pelo caminho desenvolver competências de literacias digitais – construção de cartazes na plataforma Canva e

colaboração digital e de apreciação estética – visita de estudo a manifestações de Street Art.

Porque entender o problema e conhecer as soluções não é suficiente, concluímos com a construção de uma

argumentação pessoal e autónoma – ensaio filosófico – sobre a questão inicial “Qual o valor da arte?”.
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Tipo de metodologia Aprendizagem cooperativa em ambiente híbrido

Competências do

Perfil dos Alunos

Linguagens e textos. Informação e Comunicação
Aplicar linguagens de modo adequado em diferentes contextos de comunicação.

Selecionar, organizar e comunicar informação, por escrito e oralmente.

Relacionamento Interpessoal
Interagir com tolerância e empatia.

Trabalhar cooperativamente.

Respeitar o trabalho do outro.

Desenvolvimento pessoal e autonomia
Autorregular as aprendizagens.

Ter capacidade de iniciativa e trabalho autónomo.

Sensibilidade estética e artística
Apreciar criticamente as realidades artísticas, em diferentes suportes tecnológicos, pelo contacto com os

diversos universos culturais.

Pensamento crítico
Capacidades: identificar e analisar argumentos; argumentar e contra-argumentar; avaliar argumentos;

Disposições: procura da verdade; mente aberta; mente analítica; maturidade cognitiva e sistematicidade.

Aprendizagens

essenciais

(temas e respetivos

objetivos de

aprendizagem)

O problema da definição de arte – Formular o problema da definição de arte, justificando a sua

importância filosófica.

Teorias essencialistas e não essencialistas: a arte como representação, como expressão e como forma,

a teoria institucional e a teoria histórica – Clarificar os conceitos nucleares, as teses e os argumentos das

teorias da arte como representação, expressão, forma, teoria institucional e teoria histórica.

Analisar criticamente cada uma das propostas de definição de arte.

Calendarização e

espaços

(presencial e

online)

Tarefas a realizar

Aprendizagens esperadas (cruzamento das

AE com as metodologias e as

competências do PA). O aluno deve ser

capaz de:

Recursos

Sala de aula

Aulas 1 a 4

Espaço presencial

com utilização de

plataformas digitais

para trabalho

colaborativo

- Apresentação dos objetivos, atividades a
realizar, tempos e modos de avaliação e
descritores de desempenho com utilização
das funcionalidades da LMS Classroom.

- Organização dos alunos em grupos de 4
elementos e escolha dos papéis.

- Breve explicação do modo de
funcionamento do trabalho em grupo
cooperativo.

- Atividade de diagnóstico “Pensar sem
corrimão”: com base em uma notícia do
jornal Público de 3 de março de 2022:

- Orientar o trabalho autónomo e de grupo
a partir dos materiais e guiões de trabalho
disponíveis na Classroom

- Criar interdependência positiva no grupo

- Partilhar a responsabilidade na
realização das tarefas

- Questionar ideias prévias

- Partilhar ideias

- Revelar curiosidade intelectual

Guião de
orientação do
trabalho e
rubricas de
avaliação na
Classroom

Smartphones ou
tablets

Notícia do jornal
Público disponível



https://www.publico.pt/2022/03/03/culturai
psilon/noticia/quadro-paula-rego-vendido-
meio-milhao-euros-londres-1997430, os
alunos escrevem um texto de opinião,
individual, com 300 palavras sobre o valor
da arte.

- Problematização:

- Questionamento, a partir do texto do
Público, sobre o problema do valor da
arte. Em diálogo com a turma construir
uma rede de questões que orientem a
formulação e clarificação do problema da
definição da arte.

- Breve apresentação dos temas a
estudar: a definição de arte como
problema filosófico; as teorias
essencialistas e não essencialistas.

- Atribuição de uma teoria a cada grupo.

- Circunscrever o problema da definição
de arte através de questões elaboradas
no grupo e partilhadas com a turma

- Ser sistemático na abordagem do
problema.

- Clarificar o problema da definição de
arte

- Relacionar o problema do valor da arte
com o problema da definição de arte.

na Classroom da
turma

Folha giratória
(presencial) ou
Jamboard
(online)

Wakelet com os
recursos a utilizar
disponibilizado na
Classroom
https://wke.lt/w/s/
dZ-WlO

Canva educação

Computadores
portáteis da BE

Google Docs para
escrita do texto e
partilha com a
professora

BE

Aulas 5 a 12

Concetualização e Argumentação:

- A partir dos textos de apoio
disponibilizados na Classroom, cada
grupo constrói, no Google Docs um
documento partilhado com a professora
onde fazem a contextualização da teoria,
os principais autores, desenvolvimentos
históricos, argumentos e
contra-argumentos. Procuram exemplos
nas diferentes manifestações artísticas e
recolhem imagens exemplificativas das
diferentes teorias.

- A partir de um template fornecido pela
professora, cada grupo elabora um cartaz
no Canva – Canva educação que permite
a partilha com a turma dos templates
construídos - com uma síntese da teoria e
imagens exemplificativas, e uma memória
descritiva do cartaz no Docs.

- Avaliar a ideia de que a arte é definível e
as propostas de definição apresentadas.

- Identificar e classificar como
essencialistas ou não essencialistas
diferentes posições sobre a definição de
arte.

- Clarificar os conceitos nucleares, as
teses e os argumentos das teorias da arte
como representação, arte como
expressão, arte como forma, teoria
institucional e teoria histórica.

- Apreciar criticamente as manifestações
artísticas.

- Analisar criticamente cada uma destas
propostas de definição de arte.

- Cooperar na construção do
conhecimento em ambientes digitais.

Avaliação
formativa

Feedback da professora ao trabalho
realizado pelos grupos a partir da
funcionalidade “comentário” do Google
docs e da plataforma Canva

- Autoavaliar o processo de
aprendizagem.

- Ser autónomo na regulação das
aprendizagens.

Google docs

Canva educação

Sala de aula

Aulas 13 a 16

- Apresentação dos cartazes e memórias
descritivas na turma – a partir de um
Padlet organizado pela professora e
disponibilizado na Classroom, com
indicação de que devem analisar os
trabalhos dos colegas para posterior
avaliação - e heteroavaliação com base
nos descritores de desempenho.

- Avaliação pelos pares dos trabalhos
disponibilizados no Padlet com a TAF
Duas estrelas e um desejo.

- Reformulação dos trabalhos pelos
grupos.

- Avaliação no Google Forms das
aprendizagens realizadas e do trabalho
cooperativo.

- Participar em processos de
autoavaliação e avaliação interpares.

- Manifestar maturidade cognitiva na
avaliação interpares.

- Respeitar as ideias dos outros

- Aplicar, com rigor, os critérios de
avaliação definidos para a avaliação dos
trabalhos dos pares e do trabalho nos
grupos.

- Autorregular as suas aprendizagens a
partir do feedback dos colegas e da
professora.

- Aplicar estratégias de metacognição a
partir do feedbcak dos colegas e da
professora

Registo
fotográfico com
Smartphones
pessoais

Google Forms

https://www.publico.pt/2022/03/03/culturaipsilon/noticia/quadro-paula-rego-vendido-meio-milhao-euros-londres-1997430
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https://www.publico.pt/2022/03/03/culturaipsilon/noticia/quadro-paula-rego-vendido-meio-milhao-euros-londres-1997430
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https://wke.lt/w/s/dZ-WlO


Aulas 17 e 18

Trabalho a
realizar em
casa

Aulas 19 e 20

- Reflexão individual, a partir da avaliação
realizada no Google Forms, sobre as
ações, dificuldades, insucessos e formas
de melhorar – a registar no caderno diário.

- Visita de estudo pela cidade para
visualização e registo fotográfico de
manifestações de Street art.

- Relatório colaborativo da visita de estudo
no Google Docs

- Elaboração de um texto de opinião
fundamentado (Ensaio filosófico) –
“Pensar com corrimão” a partir da notícia
do jornal Público de 3 de março.

- Exposição dos cartazes e das memórias
descritivas na Biblioteca Escolar.

- Apreciar criticamente as realidades
artísticas contemporâneas expostas pela
cidade (Street art)

- Aplicar os conhecimentos adquiridos
para pensar problemas da sociedade
contemporânea

Avaliação
(critérios de
avaliação por
instrumento e
tipologia)

Cartazes
- Apresentação, criatividade e qualidade estética
- Identificação da teoria, definição de arte e seleção de manifestações artísticas exemplificativas
- Respeito pelas regras de elaboração do documento
- Utilização do suporte tecnológico adequado
Memória descritiva
- Justificação das escolhas efetivadas na construção dos cartazes
- Clarificação da teoria, dos conceitos, dos argumentos e contra-argumentos da teoria estudada
- Justificação dos exemplos e contraexemplos apresentados
- Respeito pelas regras de elaboração do documento
Trabalho em grupo
- Cooperação
- Responsabilidade partilhada
- Respeito pelas regras e papéis a desempenhar
Trabalho individual
- Autonomia
- Autorregulação das aprendizagens
Ensaio filosófico
- Formulação do problema
- Clarificação dos conceitos
- Aplicação de teorias à resolução de problemas
- Análise e confronto de argumentos e contra-argumentos

Os descritores de desempenho estão incluídos nas rubricas analíticas construídas na Classroom e
às quais os alunos têm acesso desde o início do processo.

Avaliação
(instrumentos
e ponderações)

Instrumentos com intencionalidade formativa: texto de opinião inicial “Pensar sem corrimão”;
Apresentação dos trabalhos (cartazes e memória descritiva) e heteroavaliação com a TAF “Duas estrelas e
um desejo”; Teste no Google Forms; registo no caderno diário da autoavaliação das aprendizagens; relatório
colaborativo da visita de estudo.

Instrumentos com intencionalidade sumativa: Cartazes e memória descritiva (20%) Ensaio filosófico
(20%)
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